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SELEÇÃO E APLICAÇÃO DA MICROBIOTA AMAZÔNICA NO DESENVOLVIMENTO DE 

SOLUÇÕES PARA CONTROLE DE Ralstonia solanacearum EM TOMATEIRO (Solanum lycopersicum 
L.) 

MONTEIRO, Gersimar Pereira 1 ; CANIATO, Fernanda Fátima 2 ; HANADA1 , Rogério E.; DA 
SILVA, Gilvan Ferreira 3 .  

1 Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia - INPA. 2 Universidade Federal do Amazonas - UFAM 3 
Empresa Amazônia Ocidental – CPAA – E-mail: gmonteiro769@gmail.com 

Introdução: O tomateiro (Solanum lycopersicum L.) pertence à família Solanaceae e é originário da região andina, 
compreendendo Peru, Bolívia e Equador (1). É a hortaliça mais consumida no mundo, além de ser fonte de 
antioxidantes, como o licopeno (2;4). A produção do tomate pode ser comprometida por diversas doenças, entre 
estas, a murcha bacteriana causada por R. solanacearum, considerada uma das principais doenças que limitam a 
produtividade em regiões tropicais, principalmente no Amazonas (5). Neste contexto, a busca envolvendo a 
utilização de microrganismos antagonistas têm mostrado potencial quanto a sua utilização para o controle de 
doenças (7). E o controle biológico de fitopatógenos pode ocorrer por diferentes mecanismos, tais como a 
coprodução de antibióticos, o parasitismo, a competição pelo espaço físico e/ou a indução de resistência ao ataque 
de patógenos (3). Embora R. solanacearum seja um importante patógeno do tomateiro no Brasil, ainda é escassa 
a utilização de microrganismos antagonistas eficientes no controle desta doença (6). Portanto, esta pesquisa visou 
selecionar, identificar e avaliar in vitro e in planta bactérias antagonistas com potencial para desenvolvimento de 
bioinsumos que contribuam para o desenvolvimento agrícola sustentável.  

Material e Métodos: O isolado de R. solanacearum utilizado neste trabalho foi obtido da coleção de Microrganismo 
de Interesse Agrossilvicultural do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. As bactérias antagonistas foram 
selecionadas com base na técnica co-cultivo a partir de 60 bactérias da coleção de microrganismos do laboratório 
de Biologia Molecular da Embrapa Amazônia Ocidental. Para avaliar o potencial das bactérias selecionadas no 
biocontrole, testes in planta, foram conduzidos dois experimentos em casa-de-vegetação, em DIC: efeito 
preventivo (biocontrole inoculado 5 dias antes do patógeno) e coinoculação (patógeno e biocontrole inoculados 
simultaneamente). Cada experimento foi composto de cinco tratamentos com cinco repetições, a cultivar de 
tomateiro utilizada foi a Santa Cruz e a avaliação da doença foi feita por severidade. Além disso, os isolados 
selecionados foram submetidos a identificação molecular realizada com base na amplificação da região 16S ou 
genoma completo. Autorização SISGEN: Nº AB6B14F.  

Resultados: Com base na avaliação in vitro foram selecionados e identificados três isolados, dois deles obtidos de 
sedimentos do rio Solimões (SOL) e um da rizosfera do guaranazeiro Paullinia cupana (Pc). As três bactérias 
apresentaram diferentes mecanismos de antagonismo contra R. solanacearum, o isolado SOL 195 apresentou 
antibiose e os isolados SOL 101.1 e PcA1 apresentaram aparente mecanismo de competição. A análise filogenética 
com o genoma completo indicou que o isolado SOL 195 pertence ao gênero Kitasatospora, e o dDDH < que 70% 
é um indicativo de possível espécie nova, os isolados SOL 101.1 e PcA1 com base na região 16S estão 
filogeneticamente relacionados aos Bacillus thuringiensis e Bacillus amyloliquefaciens respectivamente. Nos 
testes in planta nenhuma das plantas tratadas com as bactérias antagonistas apresentaram sintomas da doença, o 
mesmo foi observado com o controle negativo. Por outro lado, o tratamento controle positivo, todas as plantas 
apresentaram sintomas de murcha aos 35 dias da inoculação do patógeno. Os resultados foram semelhantes para 
os dois experimentos, indicando que os antagonistas produzem algum mecanismo de ação que inibe o 
desenvolvimento do patógeno de causar a doença. As três bactérias testadas foram eficazes no controle da murcha 
bacteriana.  

Apoio: Fapeam, CNPq, CAPES e Embrapa.  
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